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Um grupo de trabalho com elementos da

Direcção-Geral de Energia e Geologia, da

Agência para a Energia e do Instituto Superior
Técnico concluiu que, até 2040, Portugal teria de

gastar 7,6 mil milhões de euros para melhorar o
edificado de dois milhões de cidadãos em

precariedade energética. Cabe agora ao Ministério
do Ambiente articular da melhor forma a Estratégia
de Longo Prazo para a Renovação dos Edifícios entre
fundos comunitários e privados, (págs. 24/ 25) I.A.


